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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

Minha trajetória inicia pela compreensão precoce de que a gestão do espaço público e 

coletivo é uma ferramenta de transformação social. Esse entendimento cresceu ainda no 

ensino médio, quando participei de  movimentos estudantis contra a privatização da escola 

pública onde cursava. Aquela experiência não foi apenas um ato de resistência, mas meu 

primeiro contato com a articulação política e a defesa do interesse público. Pilares que, anos 

mais tarde, fundamentaram minha escolha pela Graduação em Administração Pública na 

ESAG/UDESC. 

O hiato entre o ensino médio e a consolidação na Administração Pública foi 

preenchido por experiências que forjaram minha visão crítica sobre o mundo do trabalho e a 

permanência estudantil. Ao enfrentar as barreiras socioeconômicas que interromperam minha 

passagem inicial pela UFSC e vivenciar a exaustiva jornada de trabalho 6x1, compreendi na 

prática as ausências das políticas públicas de assistência. Essa percepção foi o combustível 

para meu ingresso na UDESC, onde direcionei meu foco não apenas para o aprendizado 

técnico, mas para a ocupação ativa dos espaços de governança universitária. 

Na ESAG, minha atuação foi além da sala de aula. Integrei a gestão do Centro 

Acadêmico Cinco de Julho (CACIJ) como presidente nos semestres 2022/1, 2022/2 e 2023/1, 

onde exercitei a administração de conflitos, o planejamento estratégico de eventos como a VII 

Semana Acadêmica de Administração Pública (2022) e a representação discente em 

articulação com o departamento do curso, direção geral e reitoria. Contudo, minha 

contribuição mais significativa à instituição foi a cofundação e coordenação do Coletivo 

Negro Guerreiro Ramos (CNGR), fundado também em 2022. Como Coordenadora Geral, 

liderei processos de letramento racial e eventos com o intuito de promover a pauta étnico 
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racial dentro da ESAG. Esta experiência uniu a gestão de pessoas e a organização de eventos, 

culminando na organização do aniversário de um ano do coletivo (2023), um evento que 

exigiu captação de recursos, logística e articulação com a comunidade externa, demonstrando 

minha capacidade de transformar diretrizes políticas em resultados administrativos concretos. 

Minha formação acadêmica também foi construída pela minha atuação como bolsista 

de extensão e iniciação científica  no Observatório de Inovação Social de Florianópolis 

(OBISF). Ali, transitei pela comunicação do projeto a análise de dados, passando pela 

articulação com diversos atores do ecossistema de inovação e organização de eventos. 

Junto com o projeto de pesquisa, desenvolvi meu trabalho de conclusão de curso sob a 

orientação da Profa. Dra. Carolina Andion, cujo o título é “(Re)Conhecendo os coletivos 

negros universitário de Florianópolis e seu papel na permanência estudantil no ensino 

superior”, onde teve como objetivos mapear esses atores na UDESC e UFSC, compreender a 

partir da percepção dos estudantes e integrantes destes coletivos a sua relevância e desafios 

enfrentados, compreender como os coletivos contribuem para a permanência dos estudantes e 

coproduzir recomendações para fortalecer o papel desses atores nas universidades, a partir do 

estudo. O trabalho foi desenvolvido durante o ano de 2025, tendo 16 coletivos mapeados e 6 

observados, totalizando 13 pessoas entrevistadas. 

Ao longo da graduação também tive experiências que colaboraram com a minha 

formação técnica. Fui estagiária na Defensoria Pública do Estado de Santa Catarina entre 

2022 e 2023, atuando na Gerência de Tecnologia e Informação. Após esse período, fui 

estagiária na Associação de Servidores da UDESC entre 2023 e 2024, lidando com processos 

administrativos. Início de 2024, iniciei como estagiária no Tribunal de Justiça de Santa 

Catarina, atuando na Seção de Desenvolvimento de Pessoas, encerrando em março de 2025. 

Após esse período, comecei a trabalhar como assistente de operações no Impact Hub, 

uma organização global de espaços colaborativos, comunidades empreendedoras e programas 

de capacitação que inspiram, conectam e geram impacto. No Brasil, eles possuem 16 

unidades, entre elas em Florianópolis. Unidade que está vinculada a holding Companhia de 

Impacto S/A, que uniu as unidades Impact Hub São Paulo, Impact Hub Florianópolis, Impact 

Hub Porto Alegre, Impact Hub Cuiabá, a marca Impacta Mais (evento anual e nacional  com o 

objetivo de ser o principal ponto de encontro do ecossistema brasileiro de investimentos e 

negócios de impacto) e o Salto Inclusão Produtiva, onde eu atuo. 



E inserida nesse ecossistema que eu pude perceber a grandiosidade dos ecossistemas 

de inovação e como a coprodução do bem público é construída cotidianamente, com o 

propósito de impactar pessoas de todo o Brasil através da inclusão produtiva. Estando a um 

ano com o time, já desenvolvemos projetos voltados para  capacitação de micro e pequenos 

empreendedores em parceria com o SEBRAE, estratégias para criar pontes entre pequenos 

negócios de impacto e grandes corporações comprometidas com responsabilidade social com 

a J.P.Morgan, imersões financeiras para servidores públicos, mulheres periféricas e pessoas 

50+ com o Itaú, residência criativa para jovens em idade escolar em parceria com a Secretaria 

de Cultura do Rio Grande do Sul, hackathon com jovens da Universidade Federal da Bahia, 

desenvolvendo soluções para catadores de material reciclável para a região metropolitana de 

Salvador, entre tantos outros. 

E diante desses diversos projetos, onde eu pude participar nesse um ano de empresa, 

me encontrei no mercado de impacto, fechando parcerias com grandes empresas para gerar 

impacto social em diversos públicos. A vontade de continuar na universidade se uniu às 

vivências que eu tive nesse período no Salto. Portanto, ingressar no Mestrado Profissional em 

Administração na PPG ESAG/UDESC é um desdobramento natural de uma trajetória que 

sempre buscou o impacto social através da gestão eficiente. Minha motivação é me 

aperfeiçoar com a teoria e instrumentalizar minha vivência com ferramentas avançadas de 

gestão, visando contribuir para o fortalecimento de iniciativas geradas pelo Salto Inclusão 

Produtiva e as políticas de impacto em parceria com organizações públicas e privadas. 

Pretendo converter minha pesquisa em soluções práticas que potencializam a inovação e a 

equidade no cenário cotidiano. 

 


